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Aos vinte e nove dias do mês de outubro de dois mil e treze reuniu-se no Plenário 

Vereador César Augusto Leoni, o Poder Legislativo Municipal da Lapa sob a Presidência do 

Vereador João Carlos Leonardi Filho, Secretariado pelos Vereadores Wilmar Horning e 

Dirceu Rodrigues Ferreira, presentes os Vereadores: Arthur Bastian Vidal, Fenelon Bueno 

Moreira, João Renato Leal Afonso e Vilmar Favaro Purga. À hora convocada o senhor 

Presidente João Carlos Leonardi Filho declarou aberta a Sessão invocando a proteção de Deus, 

“Que Deus ilumine os trabalhos desta Casa e norteie os homens que conduzem a nossa 

Pátria”, e fazendo uma saudação a todos, em especial a turma do terceiro ano do Colégio São 

José, da professora Dirce Pinheiro. De imediato passou-se para a deliberação da Ata anterior 

de número três mil cento e sessenta e cinco, sendo a mesma aprovada por unanimidade. O 

Presidente João Carlos Leonardi Filho comunicou a ausência do Vereador Élio Narlok 

Wesolowski pelo motivo de estar em Brasília representando assuntos de interesse do 

Município, e do Vereador Mário Jorge Padilha Santos por motivo de saúde. Resumo das 

correspondências recebidas, constando o seguinte: Processo: 000978/2013–001. Requerente: 

Leila Aubrift Klenk. Assunto: Projeto de Lei. Processo: 000979/2013-001. Requerente: Vilmar 

Czarneski Fávaro Purga. Assunto: Requerimento. Processo: 000980/2013-001. Requerente: 

Dirceu Rodrigues Ferreira. Assunto: Anteprojeto de Lei. Processo: 000981/2013-001. 

Requerente: Padre Emerson Lipinski - Pároco. Assunto: Ofício. Processo: 000982/2013-001. 

Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Requerimento. Processo: 

000991/2013-001. Requerente: Manoel Francisco M. Vidal - Diretor Geral Hospital Regional. 

Assunto: Ofício. Processo: 000992/2013-001. Requerente: Anderson Teixeira Coord. PDM - 

Leila Aubrift Klenk Prefeita. Assunto: Ofício. Processo: 000995/2013-001. Requerente: Eloisa 

M Arbigaus Dir. Cultura - Sérgio V. S. Junior Dir. Tur. Assunto: Ofício. Processo: 

000996/2013-001. Requerente: Cláudio R. Pinto - Secretário de Comunicação Social. Assunto: 

Convite. Processo: 000997/2013-001. Requerente: Ministério da Saúde. Assunto: Telegrama. 

Processo: 000998/2013-001. Requerente: Wilmar José Horning (Lilo). Assunto: Ofício. 

Processo: 000999/2013-001. Requerente: Leila Aubrift Klenk. Assunto: Substituição Projeto 

de Lei. Processo: 001001/ 2013-001. Requerente: Ministério da Saúde. Assunto: Telegrama. 

Processo: 001002/2013-001. Requerente: Osvaldo Benedito Camargo. Assunto: Ofício. 

Processo: 001003/2013- 001. Requerente: Vários Vereadores. Assunto: Emenda Modificativa. 

Processo: 001004/2013-001. Requerente: João Renato Leal Afonso. Assunto: Ofício. 

Processo: 001005/2013-001. Requerente: Josias C. O. Junior Sec. Adm - Leila A. Klenk 

Prefeita. Assunto: Ofício. Processo: 001007/2013-001. Requerente: Leila Aubrift Klenk. 

Assunto: Ofício. Processo: 001008/2013-001. Requerente: Juliana Schasiepen - Promotora 

Substituta. Assunto: Ofício. Processo: 001009/2013-001. Requerente: Ministério da Educação. 

Assunto: Comunicado. Processo: 001010/2013-001. Requerente: Ministério da Educação. 

Assunto: Comunicado. Processo: 001011/2013-001. Requerente: Ministério da Educação. 

Assunto: Comunicado. Processo: 001012/2013-001. Requerente: Ministério da Educação. 

Assunto: Comunicado. Processo: 001015/2013-001. Requerente: Leila Aubrift Klenk. 

Assunto: Ofício. Correspondências Expedidas: Processo: 000983/2013-001. Requerente:  
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João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 000984/2013-001. 

Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 

000985/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. 

Processo: 000986/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: 

Ofício. Processo: 000987/2013- 001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). 

Assunto: Ofício. Processo: 000988/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango 

Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 000989/2013 - 001. Requerente: João C. Leonardi Filho 

(Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 000990/2013-001. Requerente: João C. 

Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 000993/2013-001. Requerente: 

João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 000994/2013-001. 

Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. Processo: 

001000/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: Ofício. 

Processo: 001006/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). Assunto: 

Ofício. Processo: 001013/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango Leonardi). 

Assunto: Ofício. Processo: 001014/2013-001. Requerente: João C. Leonardi Filho (Dango 

Leonardi). Assunto: Ofício. Dando inicio a Ordem do Dia, presente os Vereadores: Arthur 

Bastian Vidal, Dirceu Rodrigues Ferreira, Fenelon Bueno Moreira, João Renato Leal Afonso, 

Vilmar Favaro Purga e Wilmar José Horning. Em 1ª Discussão o Projeto de Lei nº 066/2013, 

de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional 

Suplementar. Livre a palavra para discussão e ninguém querendo fazer uso da mesma, foi o 

Projeto de Lei nº 066/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de 

Crédito Adicional Suplementar, colocado em 1ª votação sendo APROVADO por 

unanimidade. Havendo requerimento verbal de autoria do Vereador Vilmar Favaro Purga, 

solicitando dispensa de interstício para 2ª deliberação do Projeto de Lei nº 066/2013, de 

autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional 

Suplementar, foi este colocado em votação sendo APROVADO por unanimidade. Em 2ª 

discussão o Projeto de Lei nº 066/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a 

abertura de Crédito Adicional Suplementar. Livre a palavra para discussão fez uso dela o 

Vereador Fenelon Bueno Moreira dizendo que, fará a leitura da justificativa do Projeto de Lei 

66/2013, de autoria do Executivo Municipal. “Venho por meio deste, submeter a essa Egrégia 

Câmara de Vereadores, o presente Projeto de Lei, que tem por finalidade obter autorização 

para abertura de crédito adicional suplementar no valor de vinte mil reais para dar suporte à 

despesa equipamentos e material permanente para aquisição de veículo, gravador digital e 

câmera fotográfica. O presente Projeto trata-se da aquisição de um veículo que será utilizado 

para deslocamentos imprescindíveis à realização de reportagens para a cobertura de obras, 

serviços e eventos da Prefeitura. Também servirá para transportes de materiais e 

equipamentos utilizados para a realização de eventos organizados pela administração 

municipal. E aquisição de gravador digital e câmera fotográfica profissional são necessárias 

para o registro de fatos a serem noticiados. Informo ainda que, o valor relativo a esta 

suplementação, serão efetivados por meio do cancelamento parcial da dotação orçamentaria 

constante no artigo segundo deste Projeto de Lei. Contando com vossa qualificada analise e 

ciente do intuito de cooperação, aguardo a aprovação deste pleito”. Com a palavra o 

Vereador João Renato Leal Afonso disse que, agradece a presença da turma do terceiro ano 

do Colégio São José, em especial ao futuro Vereador Felipe, pois gostou muito do que ele  
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falou, que são o futuro da nação, e ao virem a Câmara Municipal ver como funciona o 

Parlamento Municipal, desperta um pouco mais da vontade em serem políticos. É visto no dia 

a dia, minuto a minuto, em todos os meios de comunicação, aquele jargão de que todo politico 

é corrupto e ladrão, mas sabe-se que em Sociologia não se pode generalizar, e aquelas pessoas 

que não gostam de politica inevitavelmente serão mandadas por aquelas que gostam, por isso é 

importante que esses jovens participem, e nesse momento parabeniza toda a turma do 

Terceiro-A, em especial a professora Dirce de Sociologia. Este Vereador faz menção nesse 

Projeto por dois motivos, o primeiro é parabenizar o Presidente desta Casa, João Carlos 

Leonardi Filho, pela cessão de uso de um dos veículos da Câmara Municipal para atendimento 

por parte da Prefeitura Municipal, ficará a disposição do gabinete da Secretaria Municipal de 

Saúde, para eventuais emergências e dar mais agilidade aos serviços. É um trabalho que a 

Câmara tem condições, não tinha obrigação nenhuma, porque o carro é do Poder Legislativo, e 

a Presidência da Câmara em acordo com a Comissão Executiva e demais Vereadores, cedeu 

para lá. E hoje vê um Projeto para a suplementação de crédito que é uma solicitação do Poder 

Executivo ao Poder Legislativo, para que seja autorizado recursos financeiros do cofre público 

na aquisição de veículo, de um gravador digital e câmera fotográfica. Antes desta Sessão 

conversou sobre isso com um dos Diretores do Departamento de Comunicação, o fotógrafo, 

este Vereador não é contra sob hipótese alguma, é muito importante a realização de 

reportagens e cobertura dos serviços e eventos da Prefeitura, principalmente para dar maior 

transparência, mas é muito mais importante a aquisição de mais um veículo para a Secretaria 

Municipal de Saúde, principalmente no transito e no transporte daquelas pessoas menos 

favorecidas. Ontem esteve na comunidade do São Bento, onde um cidadão com câncer 

precisava de uma condução para ir no ambulatório do hospital Santa Casa, ele teve que 

implorar para o Departamento de Transporte da Prefeitura para conseguir um carro, duas horas 

depois eles acharam uma carona para esse cidadão. Então cabe a todos aqui julgar, este 

Vereador não está dizendo que não é necessária a reportagem, mas cabe julgar o que é mais 

importante, se o carro para levar esse cidadão numa emergência médica ou um carro para fazer 

reportagens. Mas não tem opção, tem que votar e por isso este Vereador vota favorável.         

Mais ninguém querendo fazer uso da palavra, foi o Projeto de Lei nº 066/2013, de autoria do 

Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional Suplementar, colocado 

em 2ª votação sendo APROVADO por unanimidade. Em 1ª Discussão o Projeto de Lei nº 

070/2013, de autoria do Executivo Municipal, que abre no orçamento vigente Crédito 

Adicional Especial. Livre a palavra para discussão fez uso dela o Vereador Fenelon Bueno 

Moreira dizendo que, fará a leitura da justificativa do Projeto de Lei 70/2013. “Tenho a honra 

de submeter à apreciação dessa Câmara Municipal, o presente Projeto de Lei que visa obter 

autorização para abertura de Crédito Adicional Especial no valor de R$ 15.564,10 (Quinze 

Mil, Quinhentos e Sessenta e Quatro Reais e Dez Centavos) para PEJA – Programa Apoio 

Sistema Ensino para Atendimento ao EJA, destinado a jovens e adultos. A dotação 

orçamentária será para dar suporte às seguintes despesas: - Material de Consumo: Aquisição 

de livros de pesquisa, dicionários, livros de apoio pedagógicos e materiais de expediente; 

Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica: Serviços de Transporte de Jovens e Adultos, 

os alunos utilizarão esse transporte aos sábados. Justificamos que esse valor é de 

transferência automática de recursos financeiros aos Municípios para manutenção de novas 

turmas de Educação de Jovens e Adultos. Informo ainda que, os valores relativos a esta  
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suplementação, serão efetivados por meio do cancelamento da dotação orçamentária e o 

Excesso de Arrecadação constante no artigo 2° deste Projeto de Lei. Diante do exposto espero 

que o presente projeto receba a aprovação unânime dos nobres vereadores, pelo que desde já 

agradeço”. Mais ninguém querendo fazer uso da palavra, foi o Projeto de Lei nº 070/2013, de 

autoria do Executivo Municipal, que abre no orçamento vigente Crédito Adicional Especial, 

colocado em 1ª votação sendo APROVADO por unanimidade. Havendo requerimento verbal 

de autoria do Vereador Arthur Bastian Vidal, solicitando dispensa de interstício para 2ª 

deliberação do Projeto de Lei nº 070/2013, de autoria do Executivo Municipal, que abre no 

orçamento vigente Crédito Adicional Especial, foi este colocado em votação sendo 

APROVADO por unanimidade. Em 2ª discussão o Projeto de Lei nº 070/2013, de autoria do 

Executivo Municipal, que abre no orçamento vigente Crédito Adicional Especial. Livre a 

palavra para discussão e ninguém querendo fazer uso da mesma, foi o Projeto de Lei nº 

070/2013, de autoria do Executivo Municipal, que abre no orçamento vigente Crédito 

Adicional Especial, colocado em 2ª votação sendo APROVADO por unanimidade. Em 1ª 

Discussão o Projeto de Lei nº 072/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre 

a abertura de Crédito Adicional Suplementar. Livre a palavra para discussão fez uso dela o 

Vereador Fenelon Bueno Moreira dizendo que, fará a leitura da justificativa do Executivo 

Municipal. “Venho por meio deste, submeter a essa Egrégia Câmara de Vereadores, o 

presente Projeto de Lei, que tem por finalidade obter autorização para abertura de Crédito 

Adicional Suplementar no valor de R$ 3.900,00 (Três Mil e Novecentos Reais). Justifica-se o 

pedido para que possamos solicitar contratação de pessoa jurídica para realização de Curso 

Básico de Capacitação a fim de desenvolver atividades profissionalizantes na área específica 

do curso, que serão destinados para adolescentes, jovens e famílias, que são acompanhadas 

pelo CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social e Serviços a fins. 

Contando com vossa qualificada análise e ciente do intuito de cooperação, aguardo a 

aprovação deste pleito”. Mais ninguém querendo fazer uso da palavra, foi o Projeto de Lei nº 

072/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito 

Adicional Suplementar, colocado em 1ª votação sendo APROVADO por unanimidade. 

Havendo requerimento verbal de autoria do Vereador Vilmar Favaro Purga, solicitando 

dispensa de interstício para 2ª deliberação do Projeto de Lei nº 072/2013, de autoria do 

Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional Suplementar, foi este 

colocado em votação sendo APROVADO por unanimidade. Em 2ª discussão o Projeto de Lei 

nº 072/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a abertura de Crédito 

Adicional Suplementar. Livre a palavra para discussão e ninguém querendo fazer uso da 

mesma, foi o Projeto de Lei nº 072/2013, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre 

a abertura de Crédito Adicional Suplementar, colocado em 2ª votação sendo APROVADO por 

unanimidade. Nada mais constando na Ordem do Dia, passou-se a leitura dos Requerimentos 

e Indicações apresentados: Requerimento nº 49/2013, de autoria do Vereador Vilmar Favaro 

Purga, de Voto de Profundo Pesar pelo falecimento do senhor Olandino Camargo.  

Requerimento nº 50/2013, de autoria do Vereador João Carlos Leonardi Filho, de Voto de 

Profundo Pesar pelo falecimento do senhor Bernhard Klingleil. Indicação nº 165/2013 de 

autoria do Vereador Dirceu Rodrigues Ferreira, solicitando ao Executivo Municipal melhorias 

na estrada principal de acesso a residência do senhor João Martins dos Santos, na localidade 

de Mato Preto, Santa Regina. Requerimento verbal de autoria do Vereador Arthur Bastian  
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Vidal, solicitando ao Executivo Municipal que providencie a troca das lâmpadas com mal 

funcionamento em toda extensão do Parque Linear. O presente pedido se justifica no sentido 

de que a noite o parque fica mal iluminado, dificultando o acesso dos usuários e tornando o 

local inseguro sem iluminação, impossibilitando o passeio de famílias durante a noite. 

Requerimento verbal de autoria do Vereador Vilmar Favaro Purga, solicitando ao Executivo 

Municipal que envie a esta Casa de Leis, uma cópia do oficio que o Executivo ficou de 

encaminhar para a Caminhos do Paraná, no dia em que aconteceu a reunião, no inicio do mês 

de setembro, no gabinete da Prefeita. Requerimento verbal de autoria do Vereador Vilmar 

Favaro Purga, de Congratulações e Aplausos, dando as boas vindas aos médicos cubanos que 

chegaram na Lapa, os doutores José Luiz Milian Castro e José Gervasio Orta Perez, e para a 

doutora Maria Tereza Pestana, desejando a eles muito sucesso na profissão dentro do 

Município. Ninguém querendo colocar qualquer Requerimento ou Indicação em destaque 

foram todos deferidos ficando à disposição dos Senhores Vereadores, juntamente com o 

Expediente, na Secretaria desta Casa. O Presidente João Carlos Leonardi Filho disse que 

gostaria de comentar que foi protocolado nesta Casa de Leis um documento oficiando a 

mudança de Partido dos Vereadores Wilmar Horning e João Renato Leal Afonso. Oficio 

Particular nº 51/2013, de autoria do Vereador Wilmar Horning: “Venho pelo presente 

comunicar a Vossa Excelência, que procedi à minha filiação ao Partido Politico 

Solidariedade, tendo procedido ao regular e tempestivo processo de desfiliação de minha 

legenda anterior, de modo que solicito que se faça constar a mudança junto aos registros 

desta Casa, nos termos da legislação vigente”. Oficio Particular nº 13/2013, de autoria do 

Vereador João Renato Leal Afonso: “Venho pelo presente comunicar a Vossa Excelência, que 

procedi à minha filiação ao Partido Politico Solidariedade, tendo procedido ao regular e 

tempestivo processo de desfiliação de minha legenda anterior, de modo que solicito que se 

faça constar a mudança junto aos registros desta Casa, nos termos da legislação vigente”. 

Sendo assim, foram tomadas as medidas cabíveis, oficiando a todos os Vereadores e ao Juízo 

Eleitoral. Passou-se para o Grande Expediente, onde se manifestaram os Vereadores João 

Renato Leal Afonso, Vilmar Favaro Purga, Wilmar Horning e Fenelon Bueno Moreira. Com a 

palavra o Vereador João Renato Leal Afonso disse que, falará sobre três assuntos, o 

primeiro deles é falar mais uma vez a esses jovens presentes que dão muito orgulho e alegria 

por estarem presentes nesta Casa de Leis, os quais ouviram algumas palavras ditas aqui, como 

Dispensa de Interstício, aprovação e tudo mais, também viram filiações partidárias, e para que 

os Vereadores estejam efetivamente aqui com um mandato eletivo, obtido através do voto dos 

lapeanos, passaram por um processo eleitoral, e só podem disputar esse processo eleitoral 

aqueles homens ou mulheres que estiverem efetivamente filiados num Partido politico com 

período mínimo de um ano antes da eleição, salvo a exceção de um militar, se uma pessoa 

estiver filiada a um Partido politico, passou por uma convenção, disputou uma eleição e 

obteve votos suficientes, tem o direito de sentar nesta cadeira e usar a palavra sobre aquilo que 

melhor lhe convier dentro de um Código de Ética, da Lei Orgânica e do Regimento Interno. E 

quando se senta aqui, tudo isso que foi feito aqui, chama-se o processo legislativo, resume-se a 

proposição, ao estudo detalhado, defesa, votação e a sanção ou veto da Prefeita, e depois a 

derrubada do veto ou promulgação, como é o caso que os senhores um dia tomara que assim o 

saibam. No processo legislativo, hoje tiveram três Projetos votados, e para que todos entendam 

o que é dispensa de interstício, a Lei Orgânica e o Regimento Interno dizem que as  
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deliberações, depois do estudo, protocolo e envio as Comissões da matéria, na hora da votação 

é exigido dois turnos de votação, ou seja, vota-se em primeira e segunda votação com um 

interstício mínimo de quarenta e oito horas, ou no caso dois dias, mas como o projeto obteve 

em primeira votação a unanimidade dos votos e já houve um acordo, a votação é liquidada no 

mesmo dia, um Vereador propõe a dispensa de interstício desse período, o chamado “vacatio 

legis”, que teriam para fazer a segunda votação. E se houver na primeira votação um único 

voto contrário, seria totalmente descabido o pedido de dispensa, tudo isso se chama processo 

legislativo. O segundo assunto, é em relação ao Projeto de Lei 66/2013, achou por bem 

colocar a posição deste Vereador na aquisição do carro, até indagou se é mais necessário nesse 

momento na comunicação, achou por bem colocar isso porque como é um Vereador que foi 

eleito por um Partido que não o da Prefeita, vai ser cobrado por muitos do por que não tem 

carro aqui e tem lá. Os outros dois Projetos são fenomenais, pena que um é quinze mil reais e 

o outro três mil e novecentos reais, o Projeto de Lei 70/2013, fala do EJA que é o ensino de 

jovens e adultos, a professora que está aqui presente e estuda Sociologia, sabe como era na 

época do Império em que as pessoas não sabiam ler nem escrever, mas isso ainda existe hoje, 

muitas atitudes são frutos da ignorância, e a ignorância começa a ser ignorada com o saber ler, 

pois todos nascem com inteligência, a cultura e o conhecimento são adquiridos com o tempo. 

E esse Projeto de jovens e adultos, onde será usado na aquisição de livros de pesquisa, de 

dicionários, de apoio pedagógico e principalmente no serviço de transporte, é maravilhoso 

para aquelas pessoas que estão hoje numa idade avançada e que não podem vir no núcleo 

estudar, ter essa oportunidade de não serem dominados pela ignorância. O outro Projeto trata 

do centro de referência de ação social, é muito importante contratar uma pessoa para dar 

cursos de aperfeiçoamento, na Bíblia está escrito, não basta só dar o peixe, tem que ensinar a 

pescar, e esse Projeto do CRAS dentro do PSE - Piso Fixo de média complexidade têm esse 

intuito, de se fazer cursos profissionalizantes para que esse povo menos favorecido pela sorte 

não tenha como única renda apenas o Bolsa Família. O terceiro assunto é sobre a desfiliação 

deste Vereador do Partido Democrata, dói muito, mas tem horas na vida que tem que se tomar 

uma posição, prefere a morte a viver ajoelhado, tem um ditado que diz, “gosto muito de pudim 

de leite, e não gosto de pepino azedo, por bem como até pepino azedo, mas por mal nem 

pudim de leite”, isso se chama atitude, dignidade e hombridade. Portanto fará a leitura do que 

escreveu sobre o assunto, “Venho pelo presente tornar público, que no tempo determinado 

pela lei, e nas normas da legislação eleitoral ingressei ao Partido Solidariedade - SDD. Desta 

forma, não pertenço mais ao Democrata, partido este que fui eleito e tenho um grande 

respeito, mas no caso da Lapa, não daria para continuar, tendo em vista posições adotadas 

pelo Presidente do Diretório Estadual no último pleito e no decorrer de meu mandato, o que 

não vale a pena tornar público no momento. Agradeço imensamente o apoio recebido do 

Deputado Estadual Pedro Lupion, Deputado Estadual Nelson Justus, do Deputado Federal 

Aberlardo Lupion, do Ex-Deputado Federal e hoje Prefeito de São José dos Pinhais, Setim , 

do Senador da República José Agripino entre outras liderança e amigos dos Democratas. 

Pessoas estas que só tenho a dizer muito obrigado pela forma cortês e amiga como me 

trataram, e sempre os terei no meu mais alto conceito. Ao Deputado Federal (e Delegado da 

Polícia Federal) Fernando Francischini e seu Filho Felipe torno público também meus 

agradecimentos pelo convite e pela receptividade junto ao Solidariedade, e tenho certeza que 

juntos faremos do SDD um grande e forte partido em nossa Legendária cidade de Lapa. Aos  

https://www.facebook.com/pages/Partido-Solidariedade-SDD/1438684596357467
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amigos e companheiros do Democratas da Lapa convido-os a participarem comigo de nova 

agremiação, e também manterei contatos com todos aqueles que eu julgo importante e que 

agiram de forma leal na eleição passada. Abraços e continuares em defesa do povo da Lapa”. 

E a partir do momento em que deixa um Partido, que talvez seja o único na Lapa que tem uma 

Comissão Executiva efetivamente eleita numa convenção, onde este Vereador era o Presidente 

e líder nesta Casa de Leis, os senhores Vereadores e os eleitores tenham a obrigação de saber, 

e quando diz “de posição adotada pelo Presidente da Comissão Executiva Estadual”, separa o 

Presidente da Comissão Executiva Estadual do Deputado Élio Rusch, e agora gostaria que ele 

ligasse para este Vereador, para poderem falar numa hierarquia da mesma forma e poder dizer 

o que pensa do Deputado Élio Rusch, o qual divide em dois, o Élio Rusch Deputado da Lapa e 

o Élio Rusch Deputado Estadual na Assembleia. O Élio Rusch na Assembleia, muitas vezes 

encanta com a forma audaciosa e destemida em que defende as teses dele, e é isso que se 

espera num Parlamento, mas em termos de Lapa, um Deputado que colocou aqui próximo de 

sete mil votos, deixar fechar o Monge e deixar sair a Sanepar da Lapa, isso este Vereador não 

concorda sob hipotese alguma. E começou quando este Vereador era Presidente desta Casa e 

brigou para que a Lapa não perdesse a Sanepar para União da Vitória, tinham aqui uma 

Unidade Regional com diversos Municipios até União da Vitória, a sede era na Lapa, tinham 

aqui uma retroescavadeira, o caminhão limpa fossa, entre tantos outros equipamentos e os 

funcionários aqui na Lapa. Com o advento da eleição numa atitude politica de disputa de 

cargos politicos de assessores de coisa nenhuma, tiraram a Sanepar da Lapa e devolveram a 

União da Vitória, a Lapa pode até ser mais fraca que União da Vitória, mas deveriam morrer 

pelejando, e não morrer como covardes, como vendilhões do templo. E foi assim que disse 

naquela opinião, nada contra o Deputado “a” ou “b”, mas ficou aquela mágoa e tristeza 

quando mexem com a cidade da Lapa, de nada adiantou, foi pra lá. Era próximo da eleição 

municipal, este Vereador recebeu um telefonema um pouco antes da Sessão, num tom de 

ameaça, contrariando a postura deste Vereador de dizer que estavam só brigando por cargos, 

naquele momento se sentiu constrangido e com medo, por isso que fala dos agradecimentos, e 

se alguém quer ser feliz, que tenha amigos fiéis, competentes e honestos, porque amigo não é 

aquele que diz que “você está certo”, e sim é aquele que respeita e ensina a fazer as coisas. 

Quando aconteceu esse episódio, como era próximo da convenção da eleição deste Vereador, 

foi até Londrina conversar com o Deputado Federal Aberlardo Lupion e o Deputado Estadual 

Pedro Lupion, e narrou a situação que se encontrava, ele falou que realmente era temerário 

porque tinham uma Comissão Executiva Provisória, depois pode haver um ato unilateral 

fazendo com que percam o Partido. O conselho foi buscar apoio nos Deputados Estaduais e 

marcar uma audiência com o Senador da República e Presidente Nacional do Democratas, 

José Agripino. Então este Vereador foi falar com os Deputados Estaduais Nelson Justus e 

Setim, narrou o fato e todos eles colaboraram ligando para o senhor José Agripino e marcando 

uma audiência em Brasília. Foi lá e contou a história, uma história de vinte e cinco anos como 

politico, uma história de vida dentro do Partido Democratas desde quando era PDS, e as 

palavras do Senador José Agripino foram, “se você tem as bençãos do Beca, do Setim, do 

Nelson e do Pedro, ninguém mexe com vocês e nós vamos autorizar a fazer a convenção 

municipal na Lapa”. Passou um tempo, achou que tinha acalmado, e no dia vinte e cinco de 

junho recente, estavam na casa deste Vereador os Vereadores Arthur e Lilo, toca o telefone, 

era da Assembleia Legislativa do Paraná, do outro lado da linha estava o Presidente Estadual  
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do Democratas ameaçando este Vereador naquela hora, porque havia compartilhado na rede 

social o seguinte, “a casa caiu, o Rui sumiu e a UPA faliu, o povo se uniu, cadê você Rui”, e 

compartilhou essa foto porque algumas pessoas estavam dizendo que “a” ou “b” não tinha 

culpa, mas compartilhou com o seguinte comentário, “isso mesmo, o Rui da farmácia foi casa 

a casa dizendo que iriam mudar a saúde da Lapa, os cargos comissionados do Hospital São 

Sebastião da Lapa são indicação do Rui, e o Élio Rusch, Deputado Estadual mais votado na 

Lapa e que tem o mando politico da Lapa, apoia o Rui e é apoiado pelo Rui. Então ambos tem 

sim responsabilidade pelo o que está acontecendo com a saúde da Lapa. Vamos nos mexer”. 

Compartilhou outro comentário, “ei Beto Richa, quando teremos o Hospital Regional da 

Lapa”, e mais uma vez este Vereador recebeu censura do Presidente Estadual do Democratas. 

E poderia muito bem ter ingressado na Justiça com base na Resolução do TSE, apelando a 

perseguição politica e sair com justa causa, qualquer Juiz concederia, mas entrando na Justiça 

melindraria pessoas a quem deve o respeito. E existe uma Resolução do Democrata a nivel 

nacional, proibindo coligação com o PT, este Vereador não tem nada contra o PT, apenas está 

fazendo um desabafo, mas, no entanto os Democratas apoiavam uma candidatura que era da 

ex-vereadora Casturina, e o Presidente Estadual do Democratas veio pedir votos aqui na Lapa 

para a candidata do PT, ele não fez errado como uma escolha pessoal, mas ele deveria ter se 

ausentado e se licenciado do cargo, porque ele veio aqui na Lapa denegrir o nome do 

Democratas. E será que haveria condição deste Vereador permanecer no Partido, sob hipotese 

alguma. Então é isso que levou este Vereador a sair daquele Partido, o qual tem o mais 

profundo respeito pelo seu Estatuto e pela forma que trata os filiados a nivel nacional, porque 

lá não existe perdão pra mensaleiro, é expulso, como aconteceu com o senhor Joaquim Roriz 

que cometeu umas falcatruas e no outro dia foi expulso do Partido. O Estatuto do Democratas 

é fenomenal, mas estão num bairro do Democratas, e esse bairro infelizmente é dirigido pelo 

Deputado Élio Rusch, e este Vereador não pode compactuar com ameaças. E esse Élio Rusch 

que se refere, é o Élio Rusch da Lapa. Porque o Élio Rusch, Deputado Estadual, quando briga 

pelas coisas macro do Paraná, ainda é um dos mais competentes dentro da Assembleia 

Legislativa do Paraná. Agradece ao amigo e companheiro, Vereador Lilo, pela confiança em ir 

junto com este Vereador no Partido Solidariedade, da mesma forma aos amigos Cesar Vidal, 

Tony, ao Assessor Adão e ao Rubens Stelmak, e irão tentar fazer do Solidariedade aqui na 

Lapa um Partido grande e imbuído nas coisas da Lapa, não contra PT, PMDB ou a favor de 

PSDB, e sim vão buscar um Partido que brigue pelas coisas da Lapa, que não sejam pegos de 

surpresa ao vexatório de dizer que o Secretário de Meio Ambiente não sabia que o Monge 

estava fechado, isso está nos jornais. Cadê os Deputados, perderam a Sanepar, e tomara a Deus 

que o doutor Manoel a partir de agora consiga fazer um excelente trabalho e que o Hospital 

Regional São Sebastião seja efetivamente aquilo que a população pede. Quando entregarem 

carros para a Agência do Trabalhador e lerem nas noticias do Governo do Estado, que todas as 

cidades da região metropolitana do Paraná receberam veículos, com excessão da Lapa, então 

tem que ter alguém que brigue pela cidade, é isso que espera do Solidariedade, é dessa forma 

que vão agir. Quanto a postura deste Vereador nesta Casa de Leis, continuará de uma forma 

independente, apoiando aquilo que é correto e repudiando aquilo que achar contrário, 

tentando, tanto de um lado como do outro, dentro das convicções deste Vereador, o bem 

comum para a cidade. Com a palavra o Vereador Vilmar Favaro Purga disse que, faz uma 

saudação especial a todos os alunos do Colégio São José, do terceiro ano de Sociologia,  
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presentes hoje aqui, é uma grande satisfação poder contar com a juventude dentro desta Casa 

de Leis, a maior parte dos alunos que estão aqui hoje, é a primeira vez que aqui vem, e que 

outros Colégios como General Carneiro e Polivalente convidem os alunos para virem aqui, 

porque é participando das Sessões Ordinárias da Câmara é que vai se pegando gosto em 

futuramente disputar uma eleição. Todos os Partidos precisam ter candidatos, e aproveita para 

convidar essa juventude para se filiar no PSL, Partido pelo qual este Vereador é Presidente, e 

está de portas abertas para filiações, precisam chegar a seiscentas pessoas até o final do ano, 

no momento estão com quatrocentos e oitenta filiados. Também gostaria de desejar a 

Comissão Executiva do Partido Solidariedade sucesso na formação, é uma opção a mais para 

as disputas futuras. Também gostaria de falar novamente sobre o pedágio, não podem deixar 

essa turma que dá pouca importância ao povo da Lapa, cair no esquecimento, e na cabeça 

deste Vereador o pedágio é um assalto a mão armada que tem ali no alto do Sanatório. 

Investimentos precisam ser feitos logo, e foi participado de uma reunião no inicio do mês de 

setembro com os Diretores operacionais da Caminhos do Paraná, onde foi reivindicado os 

investimentos necessários para a construção da passarela na Mariental e na Vila São José, pois 

está morrendo gente lá por falta de investimento e de vergonha por parte dessa empresa que 

está assaltando os lapeanos, oito reais e oitenta centavos para ir a Mariental é uma vergonha.  

Também foi reivindicado que os veículos emplacados no Município da Lapa, automaticamente 

fiquem isentos do pagamento do pedágio, isso é uma Lei que está tramitando e já está no 

Senado, porém espera-se que os Senadores acelerem essa votação, porque o lapeano não 

aguenta mais pagar esse pedágio. Nessa reunião participaram os Vereadores Fenelon, Lilo e 

Dirceu, e comentou-se que esses caras do pedágio dão pouca importância naquilo que se fala, 

e até agora não se tem resposta daquela reunião, eles não estão nem ai com o que está 

acontecendo. Por isso que naquela reunião foi solicitado, a Prefeita ficou com a 

responsabilidade de encaminhar um oficio a Caminhos do Paraná, é por isso que este Vereador 

fez o pedido solicitando uma cópia, para saber o que foi escrito nesse oficio, e se não derem 

atenção irão procurar o Ministério Público, para que essas pessoas possam atender e respeitar 

o Poder Legislativo Municipal, porque se estão aqui, estão como verdadeiros representantes da 

comunidade lapeana, e não podem se curvar a Diretores operacionais e donos dessas empresas 

poderosas, pagando esse preço absurdo. A Comissão Estadual do pedágio, com o Deputado 

Péricles de Ponta Grossa, questionou o representante das concessionárias, e disse como é que 

eles operam e dizem que não tem lucro, sendo que o lucro, só de ISS, é de cem mil reais que 

entra todo mês para o Município da Lapa, no recurso livre da Prefeitura, e com esse cem mil 

reais daria para fazer uma estrada secundária para se ver livre desse pedágio, deu essa ideia 

para a Prefeita, isso é possível, só não é feito porque entra o dinheiro, e se entra fica todo 

mundo quietinho. Fora as sonegações que eles fazem dentro do caixa, cem mil reais vezes oito 

por cento do ISS, entram muitos milhões por mês, é uma média de cem carros por hora que 

passa ali, então é um absurdo ser só cem mil reais para o Município, teria que ser muito mais. 

E a indignação em relação a esse pedágio, é que ele não veio favorecer a cidade, esses cem mil 

que entram no cofre do Município não refresca muita coisa, o melhor seria que não tivesse 

esse pedágio aqui, porque o turismo é prejudicado, os restaurantes de Mariental são 

prejudicados, o restaurante que tinha no Feixo do senhor Augustinho fechou por causa do 

pedágio, enfim, para ir visitar Mariental tem que pagar oito e oitenta para ir e mais oito e 

oitenta para voltar, ou seja, se gasta mais em pedágio do que em combustível. E para isentar o  
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povo de lá do pagamento do pedágio, o que é um direito, dá o que ver para renovarem a 

carteirinha de vinte passes por mês. Em resumo, o pedágio veio para atrapalhar a vida do povo 

lapeano, isso desde o ano em que foi implantado numa reunião na Mariental que tiveram na 

época com o senhor Terbai, que era o engenheiro operacional, ele dizia que não estavam vindo 

para cobrar pedágio do lapeano, queriam evitar mortes e sim cobrar dos caminhoneiros que 

estragam as estradas, então porque não isentam todo o povo da Lapa do pagamento do 

pedágio, é muito simples, é só cadastrar os veículos da Lapa e abrir as porteiras para o 

lapeano, pois estão aqui muito antes do pedágio, não é o lapeano que atrapalha o pedágio, é o 

pedágio que atrapalha o lapeano. E quando chegar esse oficio, tenham que tomar as 

providências, entrar na Promotoria Pública e exigir aquela passarela, porque dinheiro eles tem, 

sai de sacola, até ficou alegre porque os ladrões estão vindo ali no pedágio, com todo respeito 

aos funcionários, essas pessoas do crime que vão lá no pedágio, lá tem muito mais dinheiro do 

que no Banco, mas que não judiem dos funcionários que não tenham culpa. Então eles que 

façam as melhorias ou liberem de uma vez as porteiras para o lapeano. Outro assunto é o 

trânsito, este Vereador sugeriu que fosse contratada uma empresa especializada em trânsito 

para fazer o estudo daquilo que é preciso na Lapa, as ruas da cidade já estão sem condições, é 

preciso fazer a movimentação de veículos, pra isso precisa desse estudo. O estudo que foi feito 

pelo Diretor de Transporte, senhor Rubens, ao qual agradece, era para a colocação de placas 

de indicação de trânsito, e não para ver aonde se pode colocar um sinaleiro ou uma rotatória. 

Na rua João Cândido Ferreira, esquina com a Caetano Munhoz da Rocha, ficou proibido 

aquele contorno através desse estudo, mas também foi pedido por este Vereador que a 

Comissão de trânsito faça uma apresentação aqui na Câmara, antes da colocação dessas placas 

na cidade. Apensar de ser uma atribuição do Executivo Municipal, mas quem está diariamente 

nas ruas ouvindo a comunidade nas reclamações, são os Vereadores. Surgiu uma conversa de 

que estão pensando em fazer novamente mão dupla na rua Barão do Rio Branco, não sabe se 

isso procede ou não, agora, se isso procede, gostaria de pedir ao Diretor Rubens, que venha 

mostrar esse estudo aqui na Câmara em respeito a comunidade, e quando ocorrer essas 

mudanças que peçam para a Policia ir fazer um trabalho de orientação educativa por uma 

semana ou mais, se não ninguém vai respeitar. E nove cabeças aqui dentro pensa muito mais 

do que uma, é bom que se faça essa discussão, de repente uma audiência pública, porque o 

povo está acostumado com as ruas do jeito que estão, e essas ruas não podem ficar assim. 

Inclusive, logo vai ter que ser implantado o Estar na Lapa, a cidade já está perto de vinte mil 

veículos porque a Noguecar e a Lapavel não param de vender veículos, então precisam fazer 

essa rotatividade de veículos porque na rua Barão do Rio Branco as dez horas da manhã, não 

tem onde estacionar, enfim, isso acontece em todas as ruas do centro da cidade, tem que ser 

muito bem debatido através de audiência pública, talvez agrade uns e desagrade outros, mas 

depois de implantado o povo vai ver que o trânsito vai melhorar. Agora, com todo respeito, 

ficar como ficava o Major Binder, fazendo mudança de sinal de placa, não vai adiantar.     

Com a palavra o Vereador Wilmar Horning disse que, falando em médico cubano, espera 

que a Secretária de Saúde primeiramente pergunte a eles se sabem prescrever uma receita, 

porque como Veterinário, não usa e não aceita a internet para prescrever medicamentos para as 

vacas, espera que esses médicos cubanos saibam prescrever um medicamento. A respeito do 

trânsito, sente-se até meio envergonhado porque participa da CMTC, mas na última reunião 

não pôde estar presente, e no site da Prefeitura, essas mudanças que foram feitas na rua João  
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Cândido Ferreira, de cento e poucas postagens que teve no Facebook, por unanimidade, essa 

mudança foi ridicularizada. Por isso este Vereador se sente constrangido porque infelizmente 

na hora da reunião teve que fazer um parto e não pôde participar, primeiro tem que cuidar das 

vaquinhas para depois ir numa reunião, não pode deixar uma vaquinha morrer. Sente-se 

culpado porque o que fizeram lá, ao invés de melhorar piorou, isso precisa ser revisto. A 

respeito do pedágio, a reunião foi no começo de setembro, se o senhor Márcio falou, um pouco 

foi culpa dele, porque ele falou que em quinze dias iria fazer um relatório e mandar cópia para 

todos os Vereadores do que foi pedido, para a Câmara também mandar um oficio. Com um 

aparte o Vereador João Renato Leal Afonso disse que, ficou acertado que seriam enviados 

ofícios individualizados em nome da Câmara Municipal e da Prefeitura, e seria marcada uma 

audiência com o senhor Pepe Richa, quem iria fazer essa documentação era a Prefeitura e 

depois mandaria para os Vereadores, e até o presente momento nada foi feito.       

Continuando o Vereador Wilmar Horning disse que, a Prefeitura iria fazer o esboço e 

mandaria uma cópia pra todos, este Vereador iria pegar e mandar para a Associação de 

Moradores de Mariental e outras entidades para dar mais força. Mas já fazem dois meses e 

nada, como é que a Caminhos do Paraná vai responder alguma cosia se não foi mandado 

oficio, então precisam de algo oficial do que eles pretendem fazer, se tenham uma prioridade 

de primeiro querer aumentar o prazo do contrato, eles querem mais quinze anos para depois 

fazer as obras, mas isso ninguém vai aceitar, então é uma falha da Prefeitura de ainda não ter 

mandado esse oficio. Nos pronunciamentos que faz no Facebook, nunca criticou o PT lapeano, 

até hoje nunca votou contra nenhum Projeto, todos foram aprovados, e essa semana vem o 

marido da Prefeita questionar este Vereador e chamando de imoral no Facebook, por 

compartilhar um pronunciamento falando coisas do PT a nível nacional e que não tem nada 

haver com o Município. Estão numa democracia, e será que não pode compartilhar o que 

quiser no Facebook, agora o cara vem chamar este Vereador de imoral, mas imoral é ir no 

canil municipal e não ter água para os cachorros  e nem comida, os canis sujos e cachorro 

morto jogado lá, imoral é querer acabar com o Programa Segundo Tempo, é creches em meio 

período e que estão querendo cortar, imoral é não ter a capacidade de, em um ano, inaugurar a 

Capela Mortuária de Mariental, será que vão esperar este Vereador morrer para inaugurar. Este 

Vereador mandou um oficio para a Prefeitura pedindo a limpeza do Parque Linear, a resposta 

foi que em setembro iriam começar a limpar, e até hoje não começaram, ali perto do antigo 

matadouro já tem árvore alcançando o teto desta Casa de Leis e dando frutos. Falam que este 

Vereador é imoral, mas esses fatos é que são imorais, estão aqui para defender as coisas do 

povo, já tem um ano de mandato e o povo quer saber, está devagar, tenham que começar a 

trabalhar, isso ai é “Renova Lapa”, então que renovem e trabalhem, não fiquem criticando os 

outros sem saber das coisas, este Vereador não depende de politica, senão se eleger nas 

próximas eleições vai cuidar de vaquinhas, e se eles dependem só de politica então que 

trabalhem para ganhar a eleição daqui quatro anos. Hoje tem bastante jovens aqui, 

provavelmente todos são eleitores, ano que vem tem eleição, este Vereador não tem nada 

contra o PT lapeano, e sim contra o PT nacional que estão acabando com o Brasil, e semana 

passada no leilão de um dos campos do pré-sal, o valor do campo de Libra de 1,5 trilhões de 

dólares que daria mais ou menos o PIB inteiro do Brasil em ano, o valor que o Governo irá 

receber pelo campo é de quinze bilhões, o valor do lance único que um consórcio deverá 

participar da privatização deve ficar em torno de cento e oitenta bilhões de dólares, ou seja, o  
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PT irá vender o maior campo de pré-sal que vale 1,5 trilhões de dólares por provavelmente 

duzentos bilhões de dólares, isso é concreto e escrito, todo mundo sabe. O PT irá lesar o 

Brasil, um crime contra a soberania nacional e o patrimônio público, em setecentos bilhões de 

dólares em um único campo do pré-sal, com isso daria para acabar com a fome no Brasil, daria 

para dar educação de qualidade para todas as crianças do país e elevar a segurança a níveis de 

primeiro mundo em todo país. Por isso os jovens que vejam bem na hora de votar e saibam 

escolher, porque se o PT continuar com essa roubalheira vai acabar com o Brasil. Com a 

palavra o Vereador Fenelon Bueno Moreira disse que, primeiramente deseja felicidade aos 

Vereadores João Renato e Lilo, bem como ao senhor Toni e ao ex-vereador Cesar Vidal, nessa 

nova pleiteada que estão fazendo junto ao Partido Solidariedade. Este Vereador teve a 

oportunidade de conhecer o senhor Osni há uns três meses, e também tinha a vontade de ir 

para outro Partido, mas por razões pessoais e de serviço não teve o tempo hábil para verificar 

essa questão. O Vereador João Renato falou coisas importantes aqui em relação aos jovens, de 

não apenas votar e sim participar mais das questões que estão acontecendo, principalmente 

politicas, porque quem não participar de alguma forma, vai ter um reflexo da politica na vida. 

O Vereador João Renato citou vários Deputados, pelos quais este Vereador tem muito respeito 

e consideração, com exceção do Abelardo Lupion, como disse o Vereador Lilo, ano que vem 

tem pleito eleitoral e terão que votar. E o senhor Abelardo Lupion foi o único Deputado 

Federal que foi a favor da PEC-37, a qual foi uma proposta de Emenda Constitucional que 

visava tirar do órgão Ministerial, ou seja, dos Promotores de Justiça, o direito de investigação 

criminal, e este Vereador foi mentor de uma menção de repudio contra a PEC-37 onde vários 

Vereadores assinaram, foi aprovada e encaminhado um oficio tanto ao Presidente do Senado 

Federal quanto ao Presidente da Câmara Federal, dizendo que eram contra essa proposta de 

emenda. Pois uma vez que, o mesmo órgão Ministerial, os Promotores investigando da forma 

como estão investigando, fazendo todo aquele aparato, porque tem muito corrupto no PT, 

assim como também tem em outros Partidos, lançando mão do dinheiro público, e a pessoa 

que comete o crime de peculato, apropriação indébita do dinheiro público, tem que responder 

e ir pra cadeia. Com relação ao pedágio comentado pelo Vereador Purga, naquele dia da 

reunião o Diretor falava de um acordo que foi feito entre o ex-governador Roberto Requião e 

as praças de pedágio, em especial a Caminhos do Paraná e outros que também tem o poder 

concessionário no Estado. Ele prometeu em pleito eleitoral que iria acabar com o pedágio e 

não conseguiu porque os contratos são muito bem amarrados e bem feitos, e para mais uma 

vez iludir e mentir para a população, ele foi lá e fez um acordo com os pedágios dizendo que 

retirou dos contratos algumas obrigações da concessionaria para diminuir o preço do pedágio, 

uma vez que ele não conseguiu reduzir ele fez esse acordo, e por causa desse acordo estão 

vendo hoje um monte de acidentes, porque trevos deveriam ser feitos, como na entrada do 

Sanatório, não foram feitos porque foi retirado entre muitas outras passarelas, isso foi 

postergado lá na frente, e ai ele veio novamente com a propaganda dizendo que baixou o 

pedágio, mais uma vez mentindo para a população do Estado e o povo comeu com farinha. 

Ano que vem tem eleição novamente, que todos escolham bem os candidatos, porque não 

basta apenas votar, tem que conhecer a história do candidato e verificar as atitudes que ele 

tomou durante a vida pessoal e como representante do povo, e se todos tomarem essa atitude, 

com certeza o país vai melhorar. Passou-se para as Lideranças onde não houve manifestações. 
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Passou-se para Comunicações Parlamentares onde se manifestaram os Vereadores Wilmar 

Horning e Vilmar Favaro Purga. Com a palavra o Vereador Wilmar Horning disse que, 

gostaria apenas de comunicar os motivos da saída deste Vereador do PDT, em cinco anos de 

Partido não foi atendido pelos Deputados em nenhum pedido de emenda parlamentar pra 

Lapa, esse é um dos motivos, porque o Partido na Lapa ficou meio parado e abandonado, 

chegava no fim do mês era só este Vereador quem pagava as contas, então achou melhor 

mudar de ares. Com a palavra o Vereador Vilmar Favaro Purga disse que, gostaria de fazer 

um comentário a respeito do Programa Segundo Tempo, na sexta-feira este Vereador foi 

questionado por profissionais dos Segundo Tempo, de que o programa estaria acabando e 

tinha cem mil reais na conta. Este Vereador foi buscar informações com a Secretária de 

Educação, Regina, a qual agradece pelo atendimento e atenção, e lá ela explicou que tem 

quase um milhão de reais no convênio, e tem um gasto de vinte e cinco mil em lanches, 

cinquenta mil para o pagamento de profissionais, mais os estagiários, ou seja, tem uma 

despesa próxima de oitenta mil reais por mês com o Segundo Tempo. Infelizmente teve que 

reunir os profissionais e dizer a eles que o contrato está encerrado, porque pelos cálculos da  

coordenadoria do Segundo Tempo, havia oitenta e oito mil reais em caixa, no cálculo da 

contabilidade havia um saldo de vinte e cinco mil reais, ou seja, eles poderiam continuar o 

contrato e depois não ter o dinheiro para pagar esses profissionais. E a Secretaria da Fazenda, 

através do senhor Zenilto, estão fazendo um esforço tarefa para que na terça-feira possam 

dizer se vai ser possível continuar ou não. Este Vereador foi conversar com o senhor Zenilto e 

pediu apoio para dar uma satisfação a todos os profissionais do Programa Segundo Tempo, e 

hoje chegou a noticia de que de fato existe um valor que vai ser possível continuar o Segundo 

Tempo até o dia vinte e três de dezembro, é uma boa noticia, e de janeiro em diante esse 

convênio é renovado e vem mais dinheiro para esse fim, agora os profissionais do Segundo 

Tempo estão cientes de que é até o dia vinte e três de dezembro. Fica feliz com essa noticia, 

deve ter ocorrido algum equivoco com relação a contabilidade ou coordenadoria, mas o 

importante é que se chegou a um acordo e viram que ainda existe esse dinheiro, porque 

quando o dinheiro não é mais utilizado, volta para o Governo Federal. Nada mais a tratar o 

senhor Presidente encerrou a Sessão agradecendo a presença de todos, bem como dos 

Senhores Vereadores, e convocou para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia cinco 

de novembro de dois mil e treze, salvo convocação Extraordinária, à hora regimental, com a 

Ordem do Dia a ser definida e publicada posteriormente. Sendo o que tinha para constar, eu 

Marilda Bonczkowski, Auxiliar de Secretaria, lavrei a presente Ata que após lida e aprovada, 

será por todos os Vereadores assinada.  

 

 

 

_______________________      ______________________ 

 João Carlos Leonardi Filho          Dirceu Rodrigues Ferreira 

 

 

 

_______________________     ______________________ 

    Arthur Bastian Vidal                             Fenelon Bueno Moreira 

 



Ata nº 3.167                     Fl. 14 
 

 

 

 

_______________________             ________________________ 

  João Renato Leal Afonso                Vilmar C. Favaro Purga 

 

 

 
 

_______________________      

     Wilmar José Horning                    

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 


